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O desenvolvimento da linguagem é fundamental para a comunicação, interação social e 

aprendizagem infantil. Alterações nesse processo podem estar presentes em diferentes 

condições do neurodesenvolvimento, entre elas o Transtorno do Espectro Autista e o 

Transtorno do Desenvolvimento da Linguagem. Embora apresentem manifestações 

semelhantes relacionadas aos prejuízos comunicativos, ambos possuem critérios 

diagnósticos distintos, tornando o diagnóstico diferencial um desafio clínico importante. 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo verificar, por meio de uma revisão 

sistemática da literatura, publicações científicas sobre o diagnóstico diferencial entre 

TEA e TDL, tanto na literatura nacional quanto internacional. A busca pelos artigos foi 

realizada a partir do descritor “Autism and Language Developmental Disorder and 

Differential Diagnosis”, nas bases de dados Lilacs, Scielo, BVS, Biblioteca Cochrane, 

Medline, Ibecs e PubMed, considerando publicações dos últimos dez anos. Foram 

excluídos artigos duplicados, de revisão, indisponíveis gratuitamente e aqueles que não 

abordavam a temática proposta. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

selecionaram-se 27 artigos publicados entre 2015 e 2025. Os resultados evidenciaram 

escassez de estudos sobre o tema, especialmente na literatura nacional, além de 

divergências quanto à nomenclatura do TDL. As categorias temáticas destacaram 

aspectos relacionados às alterações de linguagem, às contribuições do diagnóstico 

diferencial e às percepções fonoaudiológicas sobre comunicação verbal e não verbal. 

Conclui-se que há necessidade de estudos mais robustos que ampliem a compreensão das 

diferenças entre TEA e TDL, favorecendo avaliações clínicas mais precisas e 

intervenções terapêuticas adequadas. 
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